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RESUMO

A entomologia forense é a ciência que aplica o estudo dos insetos e outros artrópodes a
procedimentos legais. Dentro desse vasto espectro, a ordem Coleoptera, representada pelos
besouros, destaca-se como o táxon mais rico e diverso dentre todos os insetos, sendo
elementos úteis em investigações criminais desempenhando um papel importante tanto para
estimativa de intervalo pós-morte (IPM), quanto para inferir a movimentação de um cadáver
do local original de ocorrência da morte. Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo
primário investigar a diversidade de espécies da ordem Coleoptera associada ao processo de
decomposição de suínos (Sus scrofa L.) e a influência dos diferentes níveis de antropização na
diversidade local. A coleta de dados foi realizada em três ambientes distintos, utilizando
porcos natimortos como iscas e armadilhas de queda para coleta dos indivíduos. A análise
identificou 620 indivíduos, distribuídos em 17 famílias, 55 gêneros e 99 espécies de
Coleoptera. Embora o ambiente de transição tenha sido o mais abundante, o ambiente rural foi
o mais rico em espécies. Dado que a família Histeridae foi uma das mais abundantes nas
coletas realizadas, o segundo objetivo deste trabalho propôs a elaboração de um protocolo de
manutenção em laboratório de besouros adultos. Para isto, coletas ativa foram conduzidas em
três locais, e em dois períodos distintos (matutino e vespertino), utilizando porcos natimortos
para atrair indivíduos adultos de Histeridae, com o intuito de mantê-los em laboratório. Dos
86 indivíduos identificadas, cinco espécies foram mantidas em laboratório, sendo Euspilotus
azureus (Sahlberg, 1823), Hister cavifrons Marseul, 1854, Hister lissurus Marseul, 1854,
Omalodes foveola Erichson, 1834 e Omalodes (Omalodes)sp1. Erichson, 1834. Mantidos em
laboratório durante um ano completo (365 dias), o protocolo comprovou ser eficaz,
principalmente para Euspilotus azureus e Omalodes foveola, dado que tiveram uma menor
taxa de mortalidade.

Palavras Chaves: Entomologia Forense. Besouros. Histeridae. Staphylinidae.
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ABSTRACT

Forensic entomology is the science that applies the study of insects and other arthropods to
legal procedures. Within this vast spectrum, the order Coleoptera, represented by beetles,
stands out as the richest and most diverse taxon among all insects, being useful elements in
criminal investigations by playing an important role in both post-mortem interval (PMI)
estimation and inferring the movement of a corpse from the original death scene. In light of
this, the present research aimed to investigate the diversity of Coleoptera species associated
with the decomposition process of pigs (Sus scrofa L.) and the influence of different levels of
anthropization on local diversity. Data collection was conducted in three distinct
environments, using stillborn pigs as baits and pitfall traps for collecting individuals. The
analysis identified 620 individuals, distributed among 17 families, 55 genera, and 99 species
of Coleoptera. Although the transitional environment was the most abundant, the rural
environment was the richest in species. Since the family Histeridae was one of the most
abundant in the collections conducted, the second objective of this work proposed the
elaboration of a maintenance protocol for adult beetles in the laboratory. For this, active
collections were conducted in three locations, and at two different periods (morning and
afternoon), using stillborn pigs to attract adult individuals of Histeridae, with the aim of
keeping them in the laboratory. Out of the 86 individuals identified, five were kept in the
laboratory, namely Euspilotus azureus (Sahlberg, 1823), Hister cavifrons Marseul, 1854,
Hister lissurus Marseul, 1854, Omalodes foveola Erichson, 1834, and Omalodes (Omalodes)
sp1. Erichson, 1834. Maintained in the laboratory for a complete year (365 days), the protocol
proved to be effective, especially for Euspilotus azureus and Omalodes foveola, as they had a
lower mortality rate.

Keywords: Forensic Entomology. Beetles. Histeridae. Staphylinidae.
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1 INTRODUÇÃO GERAL

A Entomologia Forense é a ciência que é dedicada a estudar a taxonomia, ecologia,

biologia dos insetos (Pujol-luz; Arantes; Constantino, 2008), utilizando-os como ferramenta

elucidativa em procedimentos legais (Pujol-luz; Arantes; Constantino, 2008). Ela pode ser

classificada em três subáreas, sendo elas a médico-legal, urbana e de produtos estocados

(Pujol-luz; Arantes; Constantino, 2008). A subárea urbana inclui ações cíveis envolvendo a

presença de insetos em imóveis, como, por exemplo, referente à ação de cupins que podem

danificar estruturas; a de produtos estocados trata da contaminação por artrópodes de produtos

comerciais estocados em grande extensão; enquanto a médico-legal envolve casos de morte

violenta ou não (Pujol-luz; Arantes; Constantino, 2008).

Algumas das contribuições da entomologia forense, são: a entomotoxicologia,

deslocamento de cadáver, rota de drogas, maus tratos contra crianças e idosos, e a estimativa

do intervalo pós-morte (IPM) (Pujol-luz; Arantes; Constantino, 2008). O IPM corresponde ao

período de tempo entre a ocorrência da morte e o momento em que o cadáver é encontrado

(Thyssen; Grella, 2011). O primeiro caso em que um besouro foi utilizado para estimar o IPM

no Brasil, foi reportado na Amazônia, no ano de 2014. Foi calculado pelo padrão de sucessão

ecológica do “besouro de carniça” Oxelytrum caynnense Sturm, 1826, (Souza et al., 2014).

Em relação às mortes violentas, o vestígio entomológico pode ajudar a esclarecer a

causa da morte, o lugar de ocorrência (Oliveira-Costa; Ururahy-Rodrigues, 2013) e,

principalmente, o IPM (Lira et al., 2020). Os insetos estão entre os primeiros animais a

encontrar um cadáver em decomposição. Após serem atraídos pelos compostos voláteis ricos

em enxofre liberados após a morte, os insetos utilizam o cadáver para sua alimentação,

reprodução e desenvolvimento (Ashworth; Wall, 1994; Cornaby, 2009).

Quanto à alimentação, os insetos podem ser divididos em quatro categorias de hábito

alimentar (Smith, 1986): os necrófagos colonizam os cadáveres, alimentando-se diretamente

dos tecidos em decomposição, como diversas espécies de dípteros das famílias Calliphoridae

e alguns Coleoptera (Catts; Goff, 1992); os predadores e parasitóides de espécies necrófagas

se alimentam de outros insetos ou artrópodes presentes no cadáver, usufruindo das reservas

desses indivíduos para concluir seu ciclo de vida, como coleópteros predadores de larvas de

dípteros; os onívoros se alimentam tanto da matéria em decomposição, quanto da fauna ; e,

por fim, as espécies acidentais, que estão no cadáver por acaso e acabam utilizando-o como

uma extensão do seu habitat, visitando-o esporadicamente, como os ácaros.



13
A ordem Coleoptera é a mais rica e diversa da classe Insecta, sendo que já foram

descritos cerca de 400.000 espécies, sendo que para o Brasil são 35.562 espécies. (“Catálogo

Taxonômico da Fauna do Brasil”, [s.d.]). Os insetos dessa ordem são popularmente chamados

de besouros, joaninhas, vagalumes, rola-bostas, serra-paus etc. (Silva; Silva, 2011).

A principal característica dos besouros é o exoesqueleto esclerotizado, composto por

camadas de placas de quitina, os escleritos, separadas por suturas finas, fornecendo um corpo

duro e resistente sem alterar a flexibilidade (Carvalho, 2015). As asas anteriores, do tipo

élitro, servem como um estojo protetor para as asas posteriores, as membranosas, e o

abdômen (Carvalho, 2015). Contudo, em algumas famílias, os élitros são mais curtos

deixando desprotegida a extremidade do abdômen (e.g. Staphylinidae e Nitidulidae). Os

coleópteros possuem aparelho bucal do tipo mastigador e as mandíbulas em muitas espécies

são robustas e usadas para quebrar sementes ou mastigar madeira (Carvalho, 2015).Os

besouros utilizam os cadáveres como fonte de alimentação, reprodução e desenvolvimento do

seu ciclo de vida holometábolo (ovo, larva, pupa e adulto) (Alexander et al., 2022). Dadas

suas mandíbulas fortes, podem predar outros insetos menores desde a fase larval até a fase

adulta, na qual se reproduzem (Casari; Ide, 2012). Em experimentos anteriores (Fonseca et

al., 2020) constatou-se que a ocorrência dos coleópteros atinge pico populacional durante as

fases mais avançadas da deterioração.

De acordo com a literatura, as principais famílias de besouros encontrados em carcaças

são (Bo, 2013; Fernandes, 2014; Azevedo Filho et al., 2023):

Carabidae, que são predadores ativos e a sua presença pode fornecer informações

sobre o ambiente e a sucessão de insetos em um cadáver. Cleridae, que são encontrados na

carcaça associado ao estágio gasoso da decomposição (Booth et al., 1990; Gennard, 2007).

Dermestidae, em que seus estágios larvais se alimentam de matéria orgânica em

decomposição. Quando encontrados em corpos humanos, podem ajudar a estimar o IPM

(Tavares, 2003). Staphylinidae, que são predadores de outros insetos. Seu estágio larval pode

se alimentar de larvas de moscas presentes no cadáver, podendo ser útil para estimar o IPM do

cadáver (Haskell & Catts, 1990).

Scarabaeidae, que utilizam cadáveres em decomposição como fonte de alimento para

suas larvas (Wells & Lamunyon, 1996). Silphidae, que são necrófagos, e portanto, têm um

papel importante na decomposição de cadáveres. Eles são atraídos por matéria orgânica em

decomposição, onde depositam seus ovos. As larvas se alimentam dos tecidos em
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decomposição, ajudando a acelerar o processo de decomposição e a estimar o IPM (Byrd &

Castner, 2010).

Leiodidae, que são besouros pequenos, cujas larvas se alimentam de matéria orgânica

em decomposição, incluindo tecidos de cadáveres. Esses besouros auxiliam na determinação

do IPM (Campos; Oliveira, 2019). Trogidae, cujos representantes são atraídos por odores do

cadáver e são necrófagos. Sua presença e atividade podem ser úteis na estimativa do IPM

(Costa-Silva et al., 2017).

Tenebrionidae, conhecidos como besouros-da-farinha, podem ser encontrados em

ambientes de decomposição, alimentando-se de matéria orgânica em estágios avançados de

decomposição. Suas larvas são capazes de consumir uma variedade de materiais em

decomposição, incluindo cadáveres (Silva; Santos, 2007).

Nitidulidae, que são conhecidos como besouros saprófagos. Atraídos por odores

característicos da decomposição, são frequentemente encontrados se alimentando de matéria

orgânica em estágios avançados de decomposição em cadáveres. Por isso, podem ajudar a

estimar o IPM (Silva; Santos, 2007).

Hydrophilidae, cujos representantes são conhecidos como besouros- d'água, e estão

associados a habitats aquáticos, como rios, lagos e poças d'água. No contexto forense, eles

podem ser encontrados em cadáveres submersos ou em estágios avançados de decomposição

em locais com acúmulo de água. Suas larvas se alimentam de matéria orgânica em

decomposição, incluindo tecidos de cadáveres (Bonfanti et al., 2018).

E finalmente Histeridae, que são conhecidos como besouros predadores. Comumente

encontrados em cadáveres em decomposição, no qual seus estágios de larva e adulto se

alimentam das larvas de outros insetos (Gonçalves; Leivas, 2017).

A última família listada, a Histeridae, possui 4.252 espécies, 391 gêneros, 17 tribos

e 11 subfamílias (Mazur 2011). No Brasil, há 611 espécies e 131 gêneros válidos (“Catálogo

Taxonômico da Fauna do Brasil”, [s.d.]). São de grande importância para a entomologia

forense, podendo ser utilizados para estimar o IPM (Szelecz et al., 2018), e a sua ampla

distribuição geográfica, os torna uma ferramenta de grande importância para investigações em

diferentes localidades. Para maior compreensão e estudos da utilização destes besouros para

estimativa do IPM, é necessário a sua manutenção correta em laboratório. Portanto, é

imprescindível um protocolo de manutenção que permita avaliação biológica destes
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indivíduos, para assim estabelecer uma população e criação em ambiente controlado. Além

disso, pode permitir a realização de outros testes, como por exemplo, análises de taxa de

predação.
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